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APRESENTAÇÃO

Com o grande crescimento da população e da expectativa de vida no decorrer dos 
últimos anos, os cuidados com a saúde passaram a ser vistos como primordiais para a 
manutenção de uma boa qualidade de vida. Dessa maneira, a busca por profissionais 
de saúde qualificados, fez com que a área de Ciências da Saúde se tornasse uma das 
áreas de formação mais almejadas. Tal ciência engloba diversas áreas de formação 
cujo intuito é promoção, prevenção, tratamento e controle dos problemas de saúde, 
estando diretamente relacionados a fatores epidemiológicos, demográficos, sociais, 
políticos, ambientais, etc. 

Sendo saúde definida como estado de completo bem-estar físico, mental e social 
e não apenas ausência de enfermidade, objetiva-se através das Ciências da Saúde 
e suas vertentes relacionadas à Saúde Pública e Saúde Coletiva, a atuação eficiente 
através de medidas que buscam garantir o bem-estar físico, mental e social da 
população. Além disso, constitui-se numa área de grande importância, não apenas por 
promover, prevenir e tratar agravos, mas também pela busca constante de inovação 
através de pesquisas.

  Independente da formação profissional (medicina, enfermagem, fisioterapia, 
fonoaudiologia, psicologia, odontologia, farmácia, educação física, nutrição, 
biomedicina e tantas outras), a formação na área de Ciências da Saúde busca contribuir 
na formação de profissionais capazes de assistirem à população com excelência dos 
serviços prestados. 

Levando em consideração a grande importância dessa área de formação, 
a Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil, oferece ao leitor a 
oportunidade de se inteirar e conhecer a respeito de diferentes temáticas na área da 
saúde. A obra encontra-se composta por 30 trabalhos científicos, que abrangem a 
importância da promoção e prevenção de saúde, bem como do tratamento e manejo 
adequado de pacientes com diferentes doenças e agravos. Os artigos científicos 
abordam assuntos de grande relevância como atenção básica, saúde mental, saúde 
do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, atividade física, reabilitação, movimento e 
capacidade funcional, nutrição, epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas 
com medicamentos, entre outros. Diante da necessidade incessante de se buscar 
qualificação e atualização para uma boa abordagem preventiva e terapêutica esse 
e-book contribuirá para ampliar seus conhecimentos na área das Ciências da Saúde. 

Boa leitura!

Claudiane Ayres
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CAPÍTULO 18

PERFIL NUTRICIONAL DE ADOLESCENTES 
DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE SOBRAL- CE 
E PROMOÇÃO DA SAÚDE NO CONTEXTO DA 

INTERSETORIALIDADE

Normanda de Almeida Cavalcante Leal
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA); 

Sobral – Ceará

Lysrayane Kerullen David Barroso
Universidade Federal do Ceará (UFC); Sobral – 

Ceará

Karine da Silva Oliveira 
Secretária de Saúde de Sobral; Sobral – Ceará

Karlla da Conceição Bezerra Brito Veras
Universidade Estadual do Ceará (UECE); 

Fortaleza – Ceará

Carlos Felipe Fontelles Fontineles
Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Fortaleza – 

Ceará

Mônica Silva Farias
Instituto Lato Sensu; Sobral – Ceará

Iane Rikaelle Coelho Lopes 
Secretária de Saúde de Sobral; Sobral – Ceará

Letícia Ximenes Albuquerque
Secretária de Saúde de Coreaú; Coreaú - Ceará

Sebastiana Rodrigues da Silva
Hospital Regional do Norte; Sobral – Ceará

Ana Karoline Santos Silva
Centro Universitário Christus; Fortaleza – Ceará 

Suênia Évelyn Simplício Teixeira
Escola de Saúde Pública Visconde de Sabóia; 

Sobral – Ceará

Pamella Karoline Barbosa Sousa
Escola de Saúde Pública Visconde de Sabóia; 

Sobral – Ceará

RESUMO: O Brasil está vivenciando a transição 
nutricional e altos índices de prevalência de 
sobrepeso e obesidade, principalmente na faixa 
etária de crianças e adolescentes. O excesso 
de peso atinge 33,5% das crianças e 30% dos 
adolescentes. Torna-se importante destacar 
a importância de práticas saudáveis para o 
público adolescente, principalmente de forma 
intersetorial e de colaboração interpofissional 
entre educação e saúde. Trata-se de uma 
pesquisa de intervenção pautada na abordagem 
de Paulo Freire, o Círculo de Cultura; realizada 
por Residentes Multiprofissional em Saúde 
da Família (RMSF), com alunos da Escola 
Municipal Trajano de Medeiros situada no 
território de abrangência Centro de Saúde da 
Família Maria Adeodato localizado no bairro Alto 
da Expectativa, município de Sobral –Ceará. 
Participaram do momento oito estudantes e 
constatou-se que há maior número de jovens 
em situação de sobrepeso. Nota-se a ausência 
do consumo de frutas e presença de um dos 
marcadores da alimentação, o consumo de 
salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados, 
biscoito recheado, doces ou guloseimas. É 
perceptível que o ambiente escolar expressa 
uma força e torna-se cada vez mais um espaço 
potente para desenvolver estratégias e ações 
pautadas na promoção da saúde, educação e 
lazer. 
PALAVRAS-CHAVE: Intersetorialidade. 
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Adolescentes. Promoção da saúde. 

NUTRITIONAL PROFILE OF ADOLESCENTS OF A MUNICIPAL SCHOOL 
OF SOBRAL-CE AND HEALTH PROMOTION IN THE CONTEXT OF 

INTERSETORIALITY

ABSTRACT: Brazil is living a nutritional diet and high prevalence rates of overweight 
and obesity, mainly in the age group of children and adolescents. Overweight affects 
33.5% of children and 30% of adolescents. It becomes important for the practice 
of healthy practices for the adolescent public, mainly in intersectoral form and of 
interpersonal collaboration between education and health. It is an intervention research 
in the approach of Paulo Freire, Círculo de Cultura; carried out by Multiprofessional 
Residents in Family Health (RMSF), with students from the Municipal School of 
Medeiros Travessia, located in the Family Health Territory Maria Adeodato located in 
Bairro Alto da Expectativa, municipality of Sobral - Ceará. Eight students attended the 
event and it was found that there are more young people in situations of overweight. 
Note the absence of fruit consumption and presence of a food label, consumption of 
salty snacks or crackers, stuffed biscuit, sweets or goodies. It is necessary to increase 
the capacity of growth and to become more and more a space for the development of 
strategies and actions in the area of   health, education and leisure.
KEYWORDS: Intersectoriality. Adolescents. Health promotion.

1 |  INTRODUÇÃO

A transição nutricional resulta em uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade 
na população mundial, caracterizando um crescimento epidêmico. De modo que, nas 
últimas quatro décadas, a prevalência da obesidade vem aumentando drasticamente 
na população brasileira. Com uma estimativa de que 51% dos brasileiros encontram-
se em sobrepeso e cerca de 16% da população adulta encontra-se obesa. De acordo 
com Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2008-2009 o excesso de peso 
atinge 33,5% das crianças e 30% dos adolescentes (BRASIL, 2014; BRASIL, 2010; 
NEVES, 2014).

A expansão do sistema capitalista, em sua vertente mais atual, tem impacto 
direto na cultura e soberania alimentar, que resulta em mudanças no padrão 
alimentar do homem que reside nos centros urbanos (DIEZ, 2003). Tais mudanças 
no padrão alimentar precisam ser compreendias em sua complexidade, pois há 
multi determinantes, como fatores sociais, culturais e psicológicos que perpassam 
a alimentação. A situação de obesidade, não apenas impacta de forma negativa 
a saúde, mas produz alterações psicológicas e sociais, tais como a diminuição da 
autoestima, depreciação da qualidade de vida e uma percepção negativa do próprio 
corpo (SANTOS 2015).

Deste modo, torna-se importante destacar a importância de práticas saudáveis 
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para o público adolescente, tendo em vista que, segundo a Organização mundial da 
Saúde (OMS), a adolescência compreende o período entre 10 a 19 anos, ou seja, 
fase de transição da infância para a vida adulta. Assim, constitui uma fase de repletas 
transformações que correspondem às alterações físicas, mentais e sociais. Associado 
a essas transformações, este púbico demonstra inúmeras preocupações, entre elas, a 
aparência corporal, que pode desencadear alterações no comportamento alimentar e 
gerar consequências para os outros ciclos da vida. (ALVES, 2008; PENTEADO, 2012).

A Estratégia Saúde da Família (ESF), visa reorganizar a atenção básica, por 
meio do trabalho colaborativo entre as equipes mínimas de saúde da família e equipes 
multiprofissionais e outros setores de abrangência territorial. A tuam com estratégias 
de promoção da saúde prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos 
(BRASIL, 2012; MENDES, 2012).

Desta forma, o setor saúde é considerado um potencial estimulador da construção 
da intersetorialidade, visto que tem como um de seus princípios a integralidade que, 
por sua vez, necessita da articulação de saberes, setores e seguimentos sociais para 
ser alcançada (SILVA; RODRIGUES, 2010). 

O ambiente escolar, por sua vez, torna-se um espaço potente para o 
desenvolvimento e efetivação da politica, espaço de construção de saberes e promoção 
da saúde. Sendo norteado pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 
politicas públicas de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), Programa Saúde na 
Escola (PSE) e Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) (BRASIL, 1955; 
2011; BRASIL, 2013). 

Neste sentido, o objetivo deste estudo analisar o perfil nutricional dos adolescentes 
no contexto das práticas intersetoriais. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa intervenção realizada por Residentes Multiprofissional 
em Saúde da Família (RMSF) da Escola de Formação em Saúde Pública Visconde de 
Saboia, com abordagem qualitativa; proposta a partir da observação da dificuldade na 
ESF de se realizar promoção da saúde com os jovens.

Segundo Gil (2014), a intervenção possibilita definir um problema identificado, 
transformando uma ideia em ação, definir a análise e seguir passos e assim tentar 
solucioná-lo. A investigação intervencionista tem como principal objetivo interpor-se, 
interferir na realidade estudada, para modificá-la. Não se satisfaz, portanto, em apenas 
explicar.

O Estudo realizado com alunos da Escola Municipal Trajano de Medeiros situada 
no território de abrangência Centro de Saúde da Família Maria Adeodato localizado no 
bairro Alto da Expectativa, município de Sobral -Ceará. Os participantes da intervenção 
foram alunos de uma turma do 9º ano do ensino fundamental, em dados quantitativos, 
oito alunos.
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 A intervenção aconteceu mediante apresentação e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os pais e responsáveis, por se tratar 
de jovens menores de idade e Termo de Assentimento para os adolescentes. O 
desenvolvimento do estudo aconteceu no período de Abril à Junho 2018.  

Como base norteadora do processo metodológico, o estudo utilizou uma das 
abordagens de Paulo Freire, o Círculo de Cultura.  Esse método constitui uma ideia 
substituição da “sala de aula” ou “turma de alunos”, por círculo participativo com 
ênfase no diálogo, campo profícuo para a reflexão-ação na elaboração coletiva de 
uma proposta sistematizada para uma educação em saúde emancipatória (BRANDÃO, 
2005).

Esta intervenção aconteceu no formato de oficina com o tema “Perfil do estado 
nutricional dos adolescentes escolares” com objetivo traçar o perfil antropométrico 
e as atitudes alimentares dos adolescente. A coleta de dados acorreu por meio de 
duas ferramentas, questionário para coleta de Aferição das medicas antropométricas 
e Aplicação do Recordatório alimentar 24hs. 

Foram coletados os dados de estatura e peso corporal para cálculo do 
Índice de Massa Corpórea (IMC), pela equação: peso/estatura². Para a avaliação 
nutricional, utilizará os indicadores antropométricos: IMC, peso e idade, preconizados 
pelo Ministério da Saúde (2008).  Bem como, aplicação do inquérito alimentar dos 
adolescentes. Esses dados combinados formam os índices que incorporam subsídios 
para identificação/descrição do estado nutricional dos adolescentes.

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa com seres humanos 
da Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA, através do protocolo CAAE: 
89646718.7.0000.5053 e obtendo parecer favorável Nº 2.890.972.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do momento oito estudantes, e como facilitadoras da intervenção, 
uma profissional Nutricionista e uma profissional da educação física. Efetivando 
as práticas intersetoriais, este momento foi planejado para acontecer de forma 
compartilhada, entre saúde e educação. Porém, com a indisponibilidade em relação a 
horários e prioridade de agendas, os profissionais da saúde da equipe da estratégia 
de saúde da família não participaram; mesmo havendo diálogos para substituição de 
turnos e dias. Desta forma, se fez presente apenas os profissionais da educação e 
equipe da RMSF. 

Foram colhidas informações dos dados antropométricos de oito alunos que após 
análise resultou no perfil nutricional dos escolares, apresentados na Tabela 1.
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Variáveis No¹ %
Sexo
Feminino 05 62,5
Masculino 03 37,5
Índice de Massa corporal
Peso/altura²

No¹ IMC/idade 
(kg/m²)

Baixo peso - -
Eutrófico 03 17,3

19,6
18,9

Sobrepeso 04 23,7
23,9
24,1
25,9

Obesidade 01 27,2

Tabela 1. Aspectos dos adolescentes quanto ao perfil antropométrico e nutricional, 2018 (n=08).
Fonte: Elaborada pela autora, 2019.

A tabela 01 apresenta a distribuição dos adolescentes através da classificação do 
IMC/idade, constatou-se que há maior número de jovens em situação de sobrepeso. 
Estudos de Martins (2017) e Paula (2015) com crianças e adolescentes da rede pública 
encontraram dados semelhantes em relação ao maior número de jovens em situação 
de sobrepeso e obesidade.

Atualmente, o sobrepeso e a obesidade tem se evidenciado cada vez mais como 
um problema de saúde pública que afeta países desenvolvidos e em desenvolvimento, 
atingindo todas as faixas etárias, gêneros e classes sociais, estando em crescente 
prevalência. A obesidade tem sido percebida entre escolares da rede pública e 
particular do Brasil inteiro. Na região nordeste, as capitais de Salvador e Recife, 
apresenta estudos com crescentes níveis de obesidade em crianças e adolescentes. 
(SILVA, 2005; PAULA, 2015). 

Com objetivo de analisar o consumo alimentar dos jovens adolescentes, foi 
aplicado o recordátorio de 24 horas. Este instrumento de coleta se caracteriza por 
ser de baixo custo e boa aplicação com jovens, considerando a boa recordação de 
alimentação rotineira do dia anterior à de sua aplicação (BARBOSA, 2007).

Foram analisados oito recordatórios, tomando como base, o caderno de 
orientações para avaliação de marcadores de consumo alimentar na atenção básica, 
foi feito a análise para recomendações seguindo os Indicadores para crianças de 2 a 
9 anos, adolescentes, adultos, idosos e gestantes (BRASIL, 2008).  Esta etapa retrata 
que a alimentação de rotina entre os adolescentes é feita por meio do café da manhã, 
almoço, jantar, merenda escolar e lanche. De maneira que, todos tem o hábito de 
realizar mais de três refeições diárias. Para os adolescentes, a refeição com maior 
dificuldade de ser cumprida é o café da manhã, relatos que não sentem fome, ou 
apenas consumem uma pequena quantidade de alimentos em consistência líquida. 
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A maioria dos alunos refere-se ao consumo de refeições oferecidas na escola. 
Considerando a não adesão do café da manhã, a merenda escolar passa a ser a 
primeira refeição da maioria dos jovens, principalmente nas escolas púbicas. O diálogo 
de muitos deles, refere-se ao fato do tipo de alimentos oferecido, que preferiam outros 
gêneros alimentícios ou outros modos de preparos, porém enfatizam a consciência 
com o passar das séries, de uma alimentação mais saudável e que não há muito 
desperdício de alimento. Esses achados corroboram com os estudos do centro 
colaborador em alimentação e nutrição e Souza (2018), quando busca uma análise 
de aceitação e rejeição da merenda escolar oferecida aos alunos do ensino básico do 
município de Atalaia do Norte-AM. 

O almoço teve representação significativa nos relatos, sendo realizado de forma 
assídua, mesmo entre os adolescentes que revelaram não realizar as demais refeições. 
Esta refeição mostrou-se como um momento oportuno para ingestão de alimentos 
saudáveis e indicando pontos dos marcadores, como verbalizado: 

Adoro essa refeição, e também sinto muita fome neste horário. Gosto de comida 
de “panela”. (E4)

Quando remetemos aos marcadores, analisa-se que a maioria dos adolescentes 
consomem feijão regulamente. Apesar disto nesta refeição é habitual o consumo 
de legumes e verduras, e o recordatório não expressa o consumo deste gênero 
alimentício na rotina dos jovens. Silva (2015) e Santos (2018) em seus estudos com 
adolescentes e suas relações com alimentação saudável, evidencia o não consumo e 
pouca variedade de verduras e legumes consumidos por jovens. 

Ao analisar os dados das refeições do lanche da tarde, percebem-se três 
particularidades que mais se expressa na escrita dos alunos, que são a não consumir 
a refeição; ausência do consumo de frutas e presença de um dos marcadores da 
alimentação, o consumo de salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados, biscoito 
recheado, doces ou guloseimas. Está análise pode correlacionar-se com os dados da 
Tabela 1, que apresenta a maioria dos jovens analisado em situação de sobrepeso/
obesidade. 

A explicação destes resultados pode estar ligado à cultura alimentar da sociedade 
atual, em que as famílias tendem a optar por alimentos de fácil acesso e não nutritivos, 
em substituição a uma alimentação in natura como o consumo de frutas, legumes e 
verduras (MENDES, 2010). O jantar também representou uma importante refeição 
diária dos adolescentes. E apresenta semelhança com a refeição do almoço. Os 
alimentos mais citados são as fontes de carboidratos (arroz, farinhas, feijões e cuscuz) 
e os proteicos (carnes, frango e fígado). 

Desta forma, é perceptível após uma análise geral do recordatório, que os 
jovens apresentam uma alimentação relativamente boa considerando que é proposto 
pelo ministério da saúde. Os adolescentes se caracterizam como um grupo de 
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transformações e construção de hábitos e opiniões, e a escola se apresentam como 
um espaço propício para o desenvolvimento de ações de promoção à alimentação 
saudável.

4 |  CONCLUSÃO

A oficina apresentou boa adesão e participação dos jovens e é importante 
reconhecer que um olhar sobre as questões pedagógicas que também foram trabalhadas 
em no momento, pode possibilitar transformações individuais e sociais, principalmente 
para o público que tem como características de estar sempre em construção.  

O público apresenta uma alta prevalência de sobrepeso, índice baste relevante 
no trabalho das práticas saldáveis, pois com estas práticas os jovens podem adequar 
o peso corporal e apresentar posteriormente estado nutricional eutrófico. Assim, os 
resultados deste estudo podem auxiliar o planejamento de ações para redução do 
sobrepeso e obesidade em jovens. 

É perceptível que o ambiente escolar expressa uma força e torna-se cada vez 
mais um espaço potente para desenvolver estratégias e ações pautadas na promoção 
da saúde, educação e lazer. Há programas e políticas em fortalecem esta experiência. 
O público jovem tem a necessidade de aprender, e aprender com tecnologias leves. 
E assim ser atrativo para gera interesse por inúmeras temáticas que perpassa a vida 
dos mesmos.
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